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As frutíferas denominadas anonáceas possuem importância econômica em diversos países, como Chile, 
México, Venezuela, Austrália e Brasil. São constituídas por cerca de 120 gêneros e em torno de 2.300 
espécies. No Brasil, as espécies que se destacam pelas suas importâncias econômicas são a graviola ( 
Annona muricata L.), pinha, ata ou fruta-do-conde ( Annona squamosa L.), e cherimóia ( Annona cherimólia 

Mill.). Para a formação de plântulas sadias e vigorosas, são necessários vários fatores, entre eles a escolha 
de sementes de qualidade e um substrato adequado. Os substratos vêm sendo estudados intensamente 
para a formação de mudas com boa qualidade, sendo que a mistura de diferentes componentes, pode 
propiciar a obtenção de mudas de qualidade e com sanidade adequada em curto período de tempo. Neste 
contexto, objetivou-se avaliar a influencia de diferentes substratos na emergência de plântulas das três 
espécies frutíferas. O experimento foi realizado no setor de fruticultura da Embrapa Roraima, as sementes 
foram adquiridas no campo experimental Monte Cristo. Em seguida as sementes de graviola e cherimóia 
foram imersas em água por 24 horas e as sementes de ata foram lixadas na parte oposta com lixa 0,80 mm 
e também imersas em água por 24 horas. Após, foram semeadas em canteiros contendo substratos areia, 
vermiculita, serragem, areia + solo, areia + solo + serragem, areia + solo + vermiculita nas proporções (1:1), 
localizados em casa de vegetação com telado de 50 % de sombreamento. O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 7. Os dados obtidos foram avaliados telo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Observou-se que o substrato areia+solo+vermiculita 
proporcionou 56,73 e 22,50 % de emergências de plântulas de ata e cherimóia, enquanto o substrato 
areia+solo proporcionou 29,80 % de emergência de plântulas de graviola. Diante do exposto, concluiu-se 
que os substratos areia + solo + vermiculita e areia + solo apresentaram os melhores resultados para 
emergência das fruteiras. 
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